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DISCLAIMER

Este curso livre de extensão NÃO POSSUI O INTUITO DE 
RECOMENDAR QUALQUER TIPO DE ATIVO.  

Todos os exemplos utilizados durante o curso, sejam 
tipos de investimentos, empresas, sites, ou outros 

conteúdos relacionados, possuem APENAS O CARÁTER 
DIDÁTICO, NÃO SIGNIFICANDO, EM MOMENTO ALGUM, 

QUALQUER TIPO DE RECOMENDAÇÃO.
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METODOLOGIA DO CURSO

• O curso livre será ministrado em modalidade à distância com a seguinte 
sequência programática:

• Sábado 1 (22/05/2021) – Conceitos de Planejamento Financeiro, Sistema Financeiro 
Nacional, Renda Fixa e Renda Variável e História do Mercado de Ações.

• Sábado 2 (29/05/2021) – Conceitos de Ações, Perfil de Investidor e Acesso ao Mercado 
de Ações, incluindo uso de ferramentas de home-broker.

• Sábado 3 (05/06/2021) – Conceitos de Análise Fundamentalista e Análise Técnica e 
oportunidades de uso de algoritmos para escolha de ações.

• Sábado 4 (12/06/2021) – Conceitos para Montagem de Carteira de Ações, Análise de 
Mercado, Imposto de Renda e Dicas de Sites, Livros e Filmes interessantes.

Serão realizadas a explanação de conceitos através do uso de slides, dicas de sites, livros e 
demonstrações de ferramentas (Excel, home-broker com ambiente de programação de 

computadores) com o intuito meramente pedagógico. 4



Vc está prestes a embarcar em um barco
pesqueiro rumo a uma viagem turbulenta.

A análise fundamentalista é a bússola da
embarcação. Aponta uma direção.

A análise técnica são os instrumentos que
tentam guiá-lo na tempestade.

Vai ter horas que irá se safar das ondas,
outras irá quase afundar.

O objetivo é chegar inteiro e com o navio
cheio de peixes.
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ANÁLISE FUNDAMENTALISTA
E 

ANÁLISE TÉCNICA

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-NC-ND

http://www.caoquefuma.com/2018/01/o-brasil-deriva.html
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ANÁLISE 
FUNDAMENTALISTA
MÓDULO 6
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DICA DE LIVRO
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CONCEITO

Pode ser definida como aquela que leva em consideração a 
situação financeira, econômica e setorial de uma empresa com a 
finalidade de determinar o preço justo de suas ações e quais são 
as perspectivas para o seu futuro.

Em geral, esse tipo de estudo define o valor intrínseco para um 
determinado ativo. Isso é feito com base em dados 
econômicos, indicadores financeiros, balanços e resultados da
empresa. Dessa forma, é possível compreender o histórico de 
determinada companhia e estipular qual o seu potencial de 
geração de valor.

8
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CONCEITO Se costuma dizer que  análise 
fundamentalista estuda o valor de 
uma companhia e não o preço de 

suas ações naquele momento. Sendo 
assim, o investidor, ao se utilizar 
dessa metodologia, procura por 

empresas as quais tenham o preço 
de suas ações abaixo do seu valor 

naquele momento.

Portanto, a ideia principal da análise 
fundamentalista de ações é buscar 
lucro a partir da diferença entre o 

preço de compra e o preço de venda 
com foco no longo prazo. Isso é feito 
por meio do estudo dos indicadores 

da empresa e perspectivas para 
cenários futuros.

9
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CRIADOR DO 
MÉTODO

• O pioneiro dessa técnica 
foi Benjamin Graham. Segundo ele, 
o preço de uma ação deveria 
representar a expectativa de lucros 
futuros considerando o seu fluxo de 
caixa em determinado período.

• Segundo um de seus alunos e um 
dos maiores estudiosos da análise 
fundamentalista de ações de todos 
os tempos, Warren Buffett, “valor é 
o que se leva, preço é o que se paga” 
por um papel.
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https://www.sunoresearch.com.br/tudo-sobre/benjamin-graham/
https://www.sunoresearch.com.br/artigos/fluxo-de-caixa/
https://www.sunoresearch.com.br/artigos/especial-warren-buffett/


DICA DE LIVRO
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FERRAMENTAS DE ANÁLISE 
BALANÇO PATRIMONIAL

• O balanço patrimonial é um dos tipos de demonstrativos
financeiros existentes, porém muito mencionado, pois
serve para analisar o valor contábil de uma empresa, 
com base nas aplicações e origens de seus recursos em
um dado momento. Os números isolados podem
aparentar ter pouca utilidade, mas em forma de índices
podem sinalizar aspectos como liquidez e 
endividamento.

• A estrutura do balanço é dividida em duas partes, sendo
que todos os ativos ficam do lado esquerdo e os
passivos e o patrimônio líquido do lado direito. As 
contas são classificadas em termos de prazo, sendo que
as de curta maturação (os chamados circulantes) ficam
na parte superior. As contas da parte inferior são
aquelas de longo prazo.
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ATIVO

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



ATIVO

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



PASSIVO

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



PATRIMÔNIO LÍQUIDO, RECEITA E LUCRO

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.
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DEMONSTRATIVO DE 
RESULTADOS DO EXERCÍCIO

DRE

• O demonstrativo de resultados detalha e quantifica o 
que a empresa recebe (receitas), o quanto gasta
(despesas) e o resultado líquido dessas operações
(lucro ou prejuízo) em um determinado intervalo de 
tempo.

• Com base na análise do lucro ou prejuízo da empresa, o 
empresário pode estimar o quanto pode retirar da 
companhia, ou, em caso de prejuízo, o quanto precisa
investir para equilibrar sua situação financeira. Pode-se 
dizer que o demonstrativo de resultados é organizado
de acordo com o processo de produção da empresa.
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DEMONSTRATIVO DE 
FLUXO DE CAIXA

DFC

• DFC é  um relatório contábil fundamental para analisar 
a posição financeira da empresa em determinado 
momento, por meio da exibição detalhada de toda a 
movimentação de dinheiro naquele período. Da mesma 
forma que a DRE, esse é um relatório dinâmico e deve 
ser incluído no Balanço Patrimonial.

• Com o DFC em mãos, é possível saber quais foram as 
entradas (recebimentos) e saídas (pagamentos) de 
dinheiro da empresa no período retratado, seja no 
caixa, nas contas do banco ou nas aplicações 
financeiras de liquidez imediata, bem como avaliar os 
resultados dessas movimentações

18



DMPL

Fonte: https://www.suno.com.br/artigos/dmpl

A Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) é um documento 
contábil que as companhias fazem para evidenciar alterações em seu patrimônio 
líquido. Tal demonstração não é obrigatória por lei, mas a Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) exige que as empresas de capital aberto a elaborem e publiquem.

Na maioria das vezes essas mudanças são a entrada de dinheiro proveniente do lucro 
líquido da empresa e a saída de dinheiro em forma de proventos.

Outros eventos como subscrição de ações também provocam alterações no 
patrimônio líquido.



NOTAS EXPLICATIVAS

As notas explicativas são exatamente o que o nome diz, elas explicam com detalhes 
as informações contidas nas demonstrações financeiras.

Com elas conseguimos saber por exemplo onde o dinheiro da empresa está 
aplicado e a taxa que a empresa recebe por esse dinheiro aplicado.

Conseguimos saber também as taxas dos empréstimos de curto e longo prazo.

É um excelente exercício ler as notas explicativas das empresas !!!



ANÁLISE VERTICAL

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.

O objetivo da análise vertical é verificar a estrutura de composição das linhas de 
uma demonstração financeiro e observar sua evolução no decorrer do tempo.



ANÁLISE HORIZONTAL

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.

A análise horizontal demonstra como está ocorrendo a evolução das linhas 
selecionadas para análise. Seu objetivo não é comparar linhas, mas avaliar sua 
evolução no decorrer do tempo, entre cada um dos exercícios avaliados.



ANÁLISE DE INDICADORES

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.

Considerando sua natureza, podemos dividir os indicadores fundamentalistas em
dois grupos:

• Indicadores de balanço: são aqueles que utilizam apenas informações contidas
nos balanços trimestrais e nos demonstrativos de resultado do exercício (DRE), e,
por essa razão, mantêm-se inalterados até que a empresa divulgue um novo
balancete.

• Indicadores de mercado: são aqueles que utilizam informações de balanço e
dados do mercado em seu cálculo, o que faz que seu valor se modifique todos os
dias pela influência dos elementos oriundos do mercado, que é atualizado
diariamente.



INDICADORES DE BALANÇO
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LIQUIDEZ CORRENTE (LC)

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



LIQUIDEZ GERAL (LG)

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



LIQUIDEZ IMEDIATA (LI)

Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.

ou ROE



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.
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FERRAMENTAS DE ANÁLISE
INDICADORES FINANCEIROS

• GIRO DO ATIVO (GA) nada mais é do que a comparação de 
quanto a empresa vende (gira) em relação ao total de ativos.

• A receita líquida é basicamente quanto a empresa vendeu em 
12 meses após abatimentos como devoluções, impostos 
sobre a venda e descontos. Já o total médio de ativos é 
simplesmente a média em 12 meses do total de ativos da 
companhia.

• Por exemplo:

• Receita Líquida: R$ 4 milhões

• Total médio de ativos: R$ 30 milhões

• GA = R$ 4 milhões / R$ 30 milhões = 0,13

• Obviamente, quanto maior essa métrica melhor, pois a 
companhia gerará cada vez mais vendas com a mesma base 
de ativos.

• Contudo, deve-se destacar que o GA varia bastante 
dependendo do setor que estamos analisando. Setores com 
poucos ativos tendem a ter essa métrica maior enquanto 
indústrias com mais demanda de capital apresentam um 
indicador mais contraído. 36



COMPOUND ANNUAL GROWTH RATE (CAGR)

Fonte: https://www.suno.com.br/artigos/cagr/

O CAGR (Compound Annual Growth Rate), ou taxa de crescimento anual composta,
é a taxa de retorno necessária para um investimento crescer de seu saldo inicial
para o seu saldo final. Dessa forma, o CAGR é considerado um dos principais
indicadores para analisar a viabilidade de um investimento.
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FERRAMENTAS DE ANÁLISE
INDICADORES FINANCEIROS - EBITDA
• A margem EBITDA é uma métrica de 

rentabilidade operacional apresentada 
como uma porcentagem da receita 
líquida de suas vendas. Ela é calculada 
através da divisão do lucro antes dos 
juros, impostos, depreciação e 
amortização (EBITDA) pela receita líquida 
de uma companhia.

• Como o EBITDA retira todas as variáveis 
anteriormente citadas, podemos dizer 
que o resultado de margem desse 
indicador pode fornecer, para um 
investidor ou empresário, uma visão clara 
da lucratividade operacional do seu 
negócio.

• Vejamos um exemplo prático! Vamos supor uma empresa XYZ com os seguintes dados:

• Despesas com vendas: R$ 4.200,00
Despesas gerais: R$ 2.100,00
Despesas administrativas: R$ 800,00
Despesas com depreciação: R$ 410,00
Despesas com amortização: R$ 620,00

• O primeiro passo é somar as despesas operacionais, cuja fórmula é:

• Despesas operacionais = Despesas com vendas + despesas gerais + despesas 
administrativas + despesas com depreciação + despesas com amortização

• Aplicando:
Despesas operacionais = R$ 4.200,00 + R$ 2.100,00 + R$ 800,00 + R$ 410,00 + R$ 
620,00 = R$ 8.130,00

• A próxima etapa é calcular o lucro operacional líquido, que tem como fórmula:

• Lucro operacional líquido = receita operacional líquida – (custos dos produtos vendidos 
+ despesas operacionais)

• Considerando a receita líquida como R$ 23.000,00, o CMV de R$ 1.800,00 e as despesas 
operacionais, calculadas anteriormente, de R$ 8.130,00, vejamos como chegar ao lucro 
operacional líquido:

• Lucro operacional líquido = R$ 23.000,00 – (R$ 1.800,00 + R$ 8.130,00) = R$ 13.070,00

• Enfim chegamos ao cálculo do EBITDA. Levando em conta os resultados do lucro líquido 
(R$ 13.070,00) + depreciação (R$ 410,00) + amortização (R$ 620,00), o resultado da 
empresa XYZ será de R$ 14.100,00.

https://www.sunoresearch.com.br/artigos/depreciacao-amortizacao/


Fonte: https://andrebona.com.br/buggpedia-o-que-e-o-sgr/

EV/EBITDA
O EV/EBITDA é um indicador formado, basicamente, por dois componentes:

• Enterprise Value (EV);
• Earnings Before Interest, Taxas, Depreciation and Amortization (EBITDA).

Onde EV = VALOR DE MERCADO + VALOR DAS DÍVIDAS – CAIXA

EV dá uma ideia de quanto custaria para comprar todos os ativos da companhia,
descontado o caixa (troco).

Quanto menor este valor, melhor!



ROA

Do inglês, Return on Assets (ROA), o Retorno do Ativo é um indicador de retorno que
mostra o percentual de lucro que a empresa obtém para cada R$ 100,00 de
investimento no Ativo Total (Capital Próprio e Capital de Terceiros investido).

ROA = Lucro Líquido / Ativo Total

Quanto maior for o índice de rentabilidade do ativo, melhor é a eficiência operacional
da empresa. Representa o retorno sobre o total do ativo, independente da
procedência, medindo o potencial de geração de lucro com seus investimentos totais.

Fonte: https://investidoremvalor.com/indices-de-rentabilidade/

https://investidoremvalor.com/glossario/ativo/
https://investidoremvalor.com/glossario/capital-proprio/
https://investidoremvalor.com/glossario/capital-de-terceiros/


ROIC

Fonte: https://investidoremvalor.com/indices-de-rentabilidade/

Do inglês, Return on Invested Capital (ROIC), o Retorno sobre o Capital Investido é um
indicador de retorno que mede a capacidade da empresa de obter lucro a partir de
seus investimentos.

ROIC = EBITDA / Capital Investido

Quanto maior for o ROIC, mais eficiente e eficaz é o projeto de investimento da
empresa. Deste modo, se uma empresa apresentar um ROIC maior comparativamente
com outras é possível que esta seja a mais competitiva do setor.



ANALISANDO ALGUNS BALANÇOS
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Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



INDICADORES DE MERCADO
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Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: https://andrebona.com.br/buggpedia-o-que-e-o-sgr/

TAXA DE CRESCIMENTO SUSTENTÁVEL
O “Sustainable Growth Rate” pode ser traduzido como “Taxa de Crescimento
Sustentável”. E diz respeito, a quanto uma empresa pode se sustentar sem ter que
expandir a sua alavancagem financeira ou buscar outros meios de se financiar.

O cálculo do “G” é muito simples e precisa somente de duas variáveis, o ROE e o PAYOUT
Ratio. E nada mais é que o produto (ou seja, a multiplicação) do ROE com a porcentagem
dos lucros que são distribuídos aos acionistas. Logo, a equação ficará assim:

G = ROE x ( 1 – Payout Ratio), Sendo PAYOUT = DPA/LPA

Notem que como o ROE é dado em porcentagem e o Payout também, o resultado
também será em porcentagem.



ANALISANDO ALGUNS BALANÇOS
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Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



Fonte: Debastiani, A. A.; Russo, F.A. Avaliando Empresas – Investindo em Ações. Ed. Novatec. 2008.



AVALIANDO PREÇOS JUSTOS DE AÇÃO
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VALUATION
Trata-se de termo em inglês utilizado no processo de avaliação de empresas.

Esta técnica determina quanto vale a empresa, com o objetivo de achar o que pode-se ser
dito de preço justo desta e consequentemente o preço justo de suas ações.

A definição de um “preço justo” é utilizado para saber se o valor pago por uma ação está
cara ou barata em relação à cotação do ativo. A diferença calculada denota uma margem
de segurança, também chamada de desconto.



BAZIN
O Décio Bazin, autor do livro “ Faça Fortuna com Ações”, relatou que o dividendo pago
por uma ação deveria de no mínimo 6% ao ano.

Este valor tem raízes, por exemplo, nos tempos do império brasileiro, na qual a poupança
um rendimento de 6% ao ano.

Nestas condições, Bazin lançou uma hipótese de era possível estipular o preço de uma
ação a partir de seu dividendos. Para encontrar este valor, bastava dividir o preço do
dividendo pelos 6%, desta forma:

Preço Justo = DPA/6%

Apesar de ser um valor estipulado para possíveis papéis, trata-se de um critério que deve
ser acompanhado por uma avaliação quantitativa e qualitativa da empresa, servindo
como um parâmetro auxiliar a ser analisado.



HORA DO “QUEM SABE, FAZ AO VIVO!”
Escolhendo ativos com o método Bazin
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GRAHAM 
Benjamim Graham é conhecido como o pai do Valuation e também desenvolveu uma
fórmula para calcular o preço justo dos ativos.

É uma formula bem simples, com 2 premissas básicas:

• O ativo não pode ter um P/L ( preço sobre lucro) acima de 15, nem tampouco um
P/VP acima de 1,5.

Com estas premissas, Graham chegou à seguinte fórmula:

• Preço Justo (Valor Intrínseco) = 22,5 x LPA x VPA

Um ponto a se observar é que Graham só considerava empresas “lucrativas”, ou sejam
empresas que crescem e entregam valor.



HORA DO “QUEM SABE, FAZ AO VIVO!”
Escolhendo ativos com o método de Grahan
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ÍNDICE PEG
O índice PEG, ou PEG Ratio, acrônimo de Price Earnings Growth Ratio, Preço sobre Lucro
em Crescimento em português, foi criado em 1969 por Mário Farina,

Para entender melhor o índice, o termo P/L (preço sobre lucro) em inglês se chama P/E
(Price/Earnings), por isto, o índice PEG é resultado do P/L sobre uma taxa de crescimento.

Neste cenário, é necessária uma ponderação entre preço, lucro e crescimento, visto que o
P/L não faz distinção entre as várias fases de crescimento e o potencial de crescimento, o
que pode provocar grandes “distorções” na visão instantânea de seu valor, a qual dificulta
a comparação das empresas.

O índice PEG resolve, de certa forma, esta distorção porque pondera o crescimento.



ÍNDICE PEG
Para calcular o índice PEG, deve-se observar a seguinte estratégia:

Divide-se P/L pela expectativa de crescimento(G) anual, da seguinte forma.

P/L
G

A obtenção do P/L é trivial, entretanto a expectativa de crescimento pode ser obtida
através da fórmula de Damodaran (G=(1-Payout)*ROE) ou pelo índice CAGR.

Se o valor do índice PEG estiver abaixo de 1, a empresa está barata. Caso contrário, se o
índice PEG estiver acima de 1, a empresa esta cara.
Leva-se em consideração os valores entre 0 e 0,5 para os ativos mais baratos e acima de 2
para os mais caros.



HORA DO “QUEM SABE, FAZ AO VIVO!”
Escolhendo ativos com o método de Índice PEG
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FÓRMULA MÁGICA DE JOEL GREENBLATT

Joel Greenblat, professor da
Universidade de Columbia e
Gestor de fundos. escreveu o livro
“The Little BooK That Beats The
Market”, traduzido no Brasil para
“A Fórmula Mágica de Joel
Greenblat para bater o mercado
de ações”.

Nesse livro, é descrita uma
fórmula “mágica” que busca
encontrar bons ativos em
momentos de desconto.



A fórmula mágica, como foi batizada por Greenblatt, parte de indicadores
fundamentalistas para filtrar ativos de forma fácil.

Greenblatt faz estudos com alguns indicadores, mas possui preferência especificamente
por 5 deles:

• Indicadores que tem relação com a cotação da ação: P/L (preço sobre lucro) e o
EV/EBIT.

• Indicadores de capacidade de geração de valor: ROA (retorno sobre ativos), ROE
(retorno sobre o patrimônio líquido) e o ROIC (retorno sobre o capital investido).

FÓRMULA MÁGICA DE JOEL GREENBLATT



A seleção de ativos é extremamente simples e consiste em abrir uma planilha, separar os
ativos e ordená-los conforme os melhores indicadores de cotação e geração de valor.

Antes, é necessário realizar uma limpeza, retirando todas as empresas com prejuízo.

Selecionada as empresas, utiliza-se a carteira de Greenblatt como investimento anual.
Naturalmente, é interessante fazer uma revisão trimestral ou semestral de papéis.

Como curiosidade, Greenblatt exclui os bancos e seguradoras da lista de ações. Mas, fica
a critério do investidor decidir pelos papéis.
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HORA DO “QUEM SABE, FAZ AO VIVO!”
Escolhendo ativos com o método de GreenBlatt
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ANÁLISE COM BASE NA MICROECONOMIA
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VARIÁVEIS 
MICROECONÔMICAS

As variáveis microeconômicas são aquelas 
que não afetam diretamente a economia 
como um todo. Em geral, elas estão ligadas 
diretamente à um empresa ou setor.

Um exemplo de fator microeconômico pode 
ser o preço de uma commodity, como o 
preço do minério de ferro. 

Entre outras variáveis microeconômicas que 
a análise fundamentalista de ações pode 
considerar: teoria do consumidor, firma ou 
produção. 
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VARIÁVEIS 
MICROECONÔMICAS

• GESTÃO DA EMPRESA

• É extremamente importante que uma análise
fundamentalista de ações leve em consideração a 
capacidade de gestão de uma empresa. Afinal são os
gestores que tomam as principais decisões de qualquer
companhia.

• Nesse sentido, analisando o histórico da companhia, o 
investidor pode observar se a gestão tem ou não uma
boa capacidade de entregar bons resultados ao longo
do tempo.
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VARIÁVEIS 
MICROECONÔMICAS

• INSUMOS E BENS DE 
PRODUÇÃO

• Toda empresa necessita de 
insumos para sua produção. 
Logicamente, quanto menor o 
custo desses insumos, maior
a margem de lucro.

• Nesse sentido, empresas mais
bem fundamentadas possuem
preços de compra de insumos
menores.
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VARIÁVEIS MICROECONÔMICAS

• ANÁLISE DA CONCORRÊNCIA

• O ambiente concorrencial no qual uma
companhia está inserida é considerado pela 
maior parte das análises fundamentalistas.

• O estudo desse fator é fundamental 
para avaliar o desempenho de uma
empresa na comparação com suas principais
concorrentes e assim definir qual a melhor
dentro do setor.
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ANÁLISE COM BASE NA MACROECONOMIA
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VARIÁVEIS 
MACROECONÔMICAS

Entre as principais variáveis macroeconômicas 
considerados pela análise fundamentalista 

estão:

Já as variáveis macroeconômicas são aquelas 
que estão relacionados à economia como um 
todo. Por isso, elas têm impacto em todas as 
empresas presentes em determinado país ou 

até no mundo.
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VARIÁVEIS 
MACROECONÔMICAS

• TAXA DE JUROS

• Por conta da alavancagem
operacional, a taxa de 
juros é uma das variáveis
que mais afetam as 
empresas. Essa estratégia
consiste na captação de 
recursos por parte das 
empresas no mercado de 
dívidas a uma determinada
taxa para aplicação em
projetos rentáveis.
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VARIÁVEIS 
MACROECONÔMICAS

• INFLAÇÃO

• Inflação é o processo no 
qual há perda do poder
de compra de uma
determinada moeda. 
Apesar disso, em alguns
casos, o aumento da 
variável pode ser 
benéfica para 
determinadas empresas.
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https://www.sunoresearch.com.br/artigos/poder-de-compra/
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VARIÁVEIS 
MACROECNOMÔMICAS

• TAXA DE DESEMPREGO
• A taxa de desemprego é 

uma das variáveis mais
importantes para a
economia. Quanto maior
for essa taxa, menor será
o consumo. Logo, isso
tende a prejudicar as 
empresas, sobretudo
aquelas com demanda
mais sensível à variações.
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PROBLEMA PARA 
COMPUTAÇÃO

• Sistemas de correlação de análises 
fundamentalistas e mapeamento de 
eventos micro e macro econômicos 
para ações.
• Análises de valuation.

• Análise de textos de comunicados de 
mercado.

• Análise de texto de sites de notícias.
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